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  Prefácio


  Este livro é sobre o drama que se passa nas regiões celestiais, uma narrativa da eterna batalha entre os exércitos do bem e do mal, desde a queda de Lúcifer. Claro que os ﬁlhos dos homens não conseguem enxergar esses movimentos dos seres celestiais, embora soframos seus efeitos e suas consequências em nossa vida diária.


  Ao observarmos toda a história da humanidade, sob a perspectiva dos anjos ﬁéis a Elohim, percebemos um drama que se desenrola de forma lenta e paciente. Nem sempre seus anjos entendem completamente suas ordens ou seus comandos, mas lhes obedecem cegamente, pois sabem da soberania, onisciência e onipotência do Deus Altíssimo, que ultrapassam as barreiras até mesmo do conhecimento de seus leais soldados. Ele tudo sabe, tudo vê, tudo perscruta. E por isso seus anjos se movem rigorosamente debaixo de suas ordens.


  O objetivo deste livro é dar uma nova perspectiva, por isso, você vai encontrar nele os episódios conhecidos e narrados nos compêndios da sabedoria sagrada, porém sob a perspectiva dos seres celestiais, e não sob a já conhecida perspectiva humana.


  Como os anjos ﬁéis a Elohim e seus inimigos se comportaram na ocasião da escolha de Heilel dos caminhos das trevas? Por que em determinadas situações as hostes de Elohim não dão um ﬁm imediato a essa batalha que se arrasta há milhares de anos?


  Aliás, desde a primeira criação deste planeta, passando pela sua destruição e sua reconstrução, vimo-nos envoltos neste enredo aparentemente inﬁndável. É possível que essas respostas ﬁquem claras para o leitor ao longo do desenrolar dessa trama.


  Tanto na perspectiva dos seres espirituais quanto na perspectiva do drama humano os acontecimentos foram seriíssimos. As decisões e escolhas tomadas abalaram os céus e a terra no presente, no futuro e até mesmo no passado. Em consequências dos movimentos no ambiente celestial, os planos e desígnios anteriores foram alterados, mesmo que não tenham sido cancelados.


  Você compreenderá esses movimentos que envolveram o Altíssimo e suas criaturas, tanto seus anjos quanto seu mais novo projeto, o homem e sua descendência.


  A nossa intenção é oferecer um enredo dinâmico que se baseia em passagens bíblicas e textos sagrados das tradição hebraica e cristã. Portanto, espero que o leitor aprecie tanto o enredo como a visão deste drama espiritual ocorrido nos lugares celestiais, mas sem fazer dele um manual de apoio doutrinário ou escatológico, pois essa não foi a intenção do autor. Desejo que você se utilize da sabedoria contida nesse livro para o seu crescimento ministerial.


  Tenha uma boa leitura.


  Bispo Robson Rodovalho


  Introdução


  Após a queda de Heilel - que foi apresentada em detalhes no livro Batalha Espiritual, Volume 1 - O universo perdeu suas cores, densas nuvens cinza cobriram os planetas, satélites, estrelas e galáxias que se multiplicavam. O ﬁrmamento criado por Elohim não tinha mais a beleza e a leveza anterior a esse acidente cósmico.


  Elohim reorganizou o universo e redistribuiu nossas responsabilidades de supervisão dos lugares celestiais. As novas funções que exerceríamos incluíam manter nossos ministérios presidindo as forças ﬁéis a Elohim enquanto lutavam as batalhas espirituais contra nossos novos inimigos.


  Aqueles que formaram o exército de Heilel, cujo nome tornou-se Satanás, líder dos espíritos do mal, mantiveram suas hierarquias anteriores à queda, porém usavam agora outras terminologias. Termos como castas, falange, legiões tornaram-se comuns entre eles. Naturalmente, passamos a conhecer esses termos, pois analisávamos seus movimentos e ações para planejar a quantidade de anjos que deveriam ser enviados em nossos pelotões contra as hostes daqueles novos inimigos.


  A cada dia, nos acostumávamos com as investidas que deviam ser feitas contra as hostes de Satanás, o antigo querubim Lúcifer.


  A função de guerra foi acrescentada às funções primordiais de nosso pelotão, que eram de proteção e ministração ao Eterno, liderados por nosso líder, arcanjo Michael.


  Era inevitável que surgissem dúvidas entre nós mesmos sobre nossa tarefa e sobre quem seria designado para a missão de adoração que pertencera a Lúcifer. Quem seria responsável por esse privilégio tão fantástico de conduzir o exército celestial em louvor e adoração, assim como as demais funções de introdução, comunhão e intimidade que Lúcifer exercera anteriormente?


  Às vezes, divagávamos com opiniões diferentes. Era natural que torcêssemos por nossos líderes. Enquanto nosso pelotão apontava para o arcanjo Michael, nosso comandante, aqueles que estavam sujeitos ao arcanjo Gabriel o desejavam como novo líder. E nesses momentos até surgiam pequenas faíscas de partidarismo saudável entre os dois exércitos. Mas no quesito principal estávamos completamente unidos e rendidos incondicionalmente à vontade e ao desígnio do Altíssimo.


  Ninguém entre nós nem pensava em questionar qualquer decisão que Elohim viesse a tomar. Nessa dimensão onde habitamos, na velocidade da luz, sequências que nos parecem segundos, quando projetadas na dimensão do espaço-tempo do mundo material transformam-se em dezenas e às vezes até centenas de anos.


  Certa vez ouvimos o soar da trombeta de Elohim para que nos ajuntássemos na grande congregação de louvor e adoração no ﬁnal de mais um período de trabalho. Enquanto estávamos todos reunidos e mergulhados na atmosfera celestial de adoração e rendição, podíamos ver que Elohim estava mais feliz do que havíamos visto nos ajuntamentos anteriores. Podíamos sentir a energia eletrizante saindo de seus lábios; uma alegria contagiante era perceptível no ambiente. Aquela cena contrastava completamente com sua tristeza e seu sofrimento logo após a expulsão de Lúcifer do santuário. Sabíamos do amor e carinho e a unidade que nosso criador demonstrava a todos os seus ﬁlhos, inclusive a Lúcifer, seu antigo assessor pessoal e regente dos corais de adoração. Então, para nós também era motivo de alegria perceber que ele tinha se recuperado daquele momento de dor.


  Após o termino da adoração, Elohim, como sempre, abriu os seus lábios em palavras doces como o mel, porém, uma informação nos surpreendeu completamente. Não consigo expressar nosso assombro às suas palavras naquele momento:


  – Façamos o homem, novo projeto criado a partir desse instante, à nossa imagem e à nossa semelhança. Ele terá o domínio sobre todo o planeta azul, desde as aves do céu até os animais que rastejam. E ele será colocado no Éden para que possa ocupar o lugar que Lúcifer deixou ao escolher o caminho das trevas.


  Elohim continuou explicando as características e responsabilidades desse novo projeto. Ele seria dotado de uma alma, com vontade e possibilidade de fazer escolhas. Algo que o diferenciava dos demais animais criados para povoar aquele planeta azul. Ele também seria o novo responsável por trazer o louvor e adoração ao Altíssimo, substituindo assim a posição abandonada por Heilel.


  Ao ouvirmos essa boa nova, caímos todos com rostos no chão em louvor e adoração a Elohim. Nós começávamos a compreender o seu projeto para aquele novo ser, naquele instante que posteriormente foi designado o momento “antes da fundação do mundo”. Nesta fração inﬁnitesimal de tempo, o ontem o hoje e o amanhã passaram como um relâmpago diante de nós. Vimos e compreendemos todo seu plano e seu novo projeto para o universo, que a partir de agora incluiria este novo ser que seria criado, “o homem”.


  Nós ouvíamos as palavras de Elohim e víamos a imagem sendo projetada no plasma do planeta azul. O Altíssimo o tornava colorido novamente, colocando o verde da relva, o vermelho e o amarelo das ﬂores e dos pássaros, todas as tonalidades e espécies de animais que surgiam nesse novo projeto. Era perceptível que tudo aquilo já existia na mente e no coração do Altíssimo.


  Essa era a forma que Elohim criava: primeiro nascia em seu coração e depois tornava realidade pela força da sua palavra em declaração profética. Quando a sua palavra era declarada, havia a projeção no plasma e podíamos, a partir daí, visualizar todo o seu plano e projeto. Após aquelas imagem e aqueles momentos indescritíveis, fomos tomados de um êxtase sobrenatural, embriagados por um gozo espiritual nunca antes visto.


  O ambiente era de euforia, mas foi silenciado, pois o Verbo se colocou de pé e seu brado ressoou pela eternidade:


  – Oh, Altíssimo! Seja feito segundo a tua vontade. Estamos todos nós empenhados nesse plano. Vossa vontade é absoluta em todos os cantos desse universo. Por isso, conclamo o exército de Elohim a me seguir nessa tarefa a partir de agora. Estabeleceremos os vossos desígnios nos mínimos detalhes, e começaremos pela reconstrução do belo planeta azul e branco que se tornou escuro, sem forma e vazio. Vamos executar o propósito do Altíssimo e traremos novamente a vida onde prevaleceu a morte. Implantaremos o reino de alegria, paz e justiça, onde prevaleceu a dor, a injustiça e a morte. Vamos até o ﬁm comprometidos com este plano de Elohim, até que Lúcifer seja julgado e trancaﬁado por toda a eternidade. Pois o mal jamais vencerá o bem. Vamos derrotá-lo pra sempre.


  Quando o Verbo proferiu a sua palavra, mais uma vez pudemos perceber as forças do universo se movendo quebrando todas as barreiras do espaço-tempo em uma velocidade que ultrapassava bilhões de anos.


  O restante do desenrolar do processo da criação do planeta azul está descrita no livro de Gênesis a partir do capítulo primeiro.
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  Capítulo 1


  O inimigo à espreita
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  Logo após recriação do planeta azul e a criação do homem à imagem e semelhança de Elohim, parecia que ﬁnalmente alcançáramos a paz. Um longo período de nirvana permeou nosso ambiente e nossos acampamentos. Podíamos voltar a ver os sorrisos nos lábios de nossos comandantes e de seus auxiliares. E isso se tornava mais precioso enquanto desfrutávamos aqueles momentos de adoração diária ao Eterno. Era maravilhoso sentir o roçar suave do vento em nossas faces e cabeças. Quando os raios de luzes avermelhados brilhavam nos rostos dos milhões de milhares de seres em adoração ao Eterno, era como se a plenitude penetrasse em nossos peitos e corações. Enchíamos-nos de um prazer como uma onda de gozo imensurável.


  Mas este ambiente maravilhoso foi interrompido mais uma vez em uma tarde de adoração, quando nosso líder Michael apresentou-se ao Eterno trazendo um espírito caído, suas mãos amarradas e seu dorso contorcido. Embora estivéssemos acostumados a lutar contra eles, e vê-los fugir em retirada, muitos de nossas forças ainda não os tinha visto de perto. Era terrível ver aquilo em que nossos antigos companheiros tinham se tornado. Ele fumegava, com suas narinas em chamas de fumo e vapor escuro. Seu cheiro era horrível. Era quase insuportável contemplá-lo.


  Na presença do Altíssimo e de todos nós, Michael puxou aquele horrível ser, amarrado com algo que parecia ser uma corrente, e o lançou ao chão; e ele, ajoelhado e rosnando como uma fera, aguardava sua sentença. Aquela cena tão horrível passaria a se tornar comum entre nós a partir daquele instante, pois haveria muitas outras tentativas do inimigo de se aproximar do nosso arraial e de até mesmo tocar no homem.
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